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Sims... 
Parece estar provado que a Belgica 

é o país onde as mulheres desempe- 
nham maior numero de cargos publi- 

cos, Ássim: a primeira síndica, ain- 

da ha pouco, era uma religiosa, 
Nos fins de 1928 havia tambem 

uma senadora, cinco membros da ca” 

mara Municipal, nove administrado- 

res de concelho e algumas dezenas, 
já, de tesoureiras municipais, 

E os homens? Esses devem ficar 
em casa a tratar dos meninos e à 
ajudar as criadas na cosinha,., 

  

Tambem na Alemanha as mulheres 
começaram a manifestar-se estrondo 

samente por quererem inlervir na po- 

litica, 
Ainda não ha muito, numa reunião 

eleitoral a que assistiram numerosissi- 

mas eleiloras, a discussão se acalorou 

de tal forma, que as racistas e as 
suas rivais se foram ás mãos, .. € 
aos cabelos com tal furia que nem a 

força publica se poude haver com 

elas, sendo preciso pedir a comparen- 

cia dos bombeiros para as esguichar... 

Fazemos ideia como haviam de ler 
ficado... 

Todas molhadinhas, .. 

Por sua vez, as mulheres america- 
nas ocupam-se da moda. 

Umas 600 delegadas das varias e 

numerosas sociedades femininas do 
Estado de Nova-York, lendo ido assis- 
tic a uma conferencia realisada por 

certa actriz inglesa, das de maior fa- 

ma, pouco faltou para lhe virarem as 

costas. E' que a actriz, fazendo a 

apologia das saias compridas, num 

momento de decisão, disse-lhes sem 
quaisquer rodeios : 

Julgo, em nome da elegancia e da decencia 
pessoal, que se deve pedir queal gumas mu 
lheres tapem as barrigas das pernas. As 

mulheres de perna bem feita ganham muito 
mais ocultando-a, porque a sugestão é sem- 
pre muito mais apreciavel do que a reve- 

lação. 

A resposta não se fez esperar, 
Uma das delegadas, levantando-se, 

não só protestou contra as novas teo- 

rias europeias da moda, como fez a 

afirmáção perentoria de que nunca a 

mulher americana se submeteria às 

fantasias pouco praticas, nem renun- 

ciaria à liberdade conquistada de 
trazer a saia pelos joelhos. 

Foi-lhe tributada uma entusiaslica 
manifestação de aplauso, A! vista 

do que a actriz teve de retirar, ven- 

cida,o . 
Os caprichos da moda !,.. 

caprichos da moda !,,. 
Os 

  

BENEMERENCIA 
De dois conferraneos nossos recebe- 

mos na quarta-feira 15400 para os 
pobres de O Democrata que oportu- 

namente serão distribuidos juntamen- 
te com outras quantias, 

Muito reconhecidos, 

Catastrofe aerea 
“ A's primeiras horas da manhã do 
dia 5 o diigivel inglês R-101, em 
viagem para a India, explodiu nos 

arredores da cidade de Beauvais, in- 

cendiando-se a seguir, Levava a bor- 
do 54 pessoas quasi todas de elevada 
posição social, como o ministro inglês 
da aeronautica, lord Thomson, o dire- 

ctor da aviação civil, o chefe da es- 

quadrilha da força real-aerea austra- 

liana, o engenheiro que dirigiu a 
construção da grande aeronave, o co- 

ronel Richmond, o comandante Col- 

man, o major Scolt, etc, etc, A tri- 

pulação compunha-se de 5 oficiais e 

27 homens, tendo-se ainda assim sal- 

vo uns 4 passageiros que, horrorisa- 

dos, contam o que se passou durante 

a tragedia, 

Um pavor ! 

  

o 

Heliodoro Salgado 

  

Baixou ao tumulo este activo pro- 

pagandista republicauo e do Livre 
Pensamento faz depois de ámanhã 24 

anos. 

Jornalista, conferencista, escritor e 

poeta, foi um combatente audaz con- 

tra os preconceitos da Igreja e um 
defensor acérrimo das leis do Registo 
Civil, 

Efemérides 

fi de Outubro 

1303 — Morreu Bonifacio VII, 
que deveu a sua eleição de papa 
a um crime, 

1872 — Publica-se em Lisboa 
o primeiro numero dum jornal 
republicano intitulado A Demo- 
cracia. 

1881 — Morre o livre pensador 
José Alves Bebiano cujo enterro 
se realisa civilmente. 

1908 — Em Queluz e no Zam- 
bujal são efectuados dois grandes 
comicios de propaganda republi- 

cana, no ultimo dos quais toma 
parte o dr. Alberto Costa, o Pad 
Zé, da boémia Coimbrã, que pro- 

duz um formidavel discurso de 
ataque á monarquia, sendo deli- 
rantemente aplaudido pela mul- 
tidão—milhares de pessoas. 

1909 — O governo português 
toma medidas de precaução por 
causa da sentença do Conselho 
de Guerra de Barcelona que con- 
denou Ferrer á pena ultima. À 

legação e o consulado espanhois 
em Lisboa são cercados pela po- 
lícia e pela Guarda Municipal, 
ee res 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO. . 

A Espanha agifada 
  

Vibrantes afirmações republicanas 
- perante a situação 

Em Madrid efectuou-se no fim do 
mez passado um comício republicano 
que teve a anima-lo para cima de 
vinte mil pessoas. 

Foi na praça de touros, que apre- 

sentava imponentissimo aspecto. 

Falaram varios oradores. 

Azuna, da Acção Republicana, dis- 
se que a Espanha estava vivendo um 

ambiente republicano que a monar- 

quia e os seus governos provocaram, 

Demonstrou a necessidade de realisar 
a união de todas as forças republica- 

nas; E 
Marcelino Domingo, em nome do 

partido radical-socialista e dos parti 

dos republicanos catalães, proclama : 

«Estamos num período francamen- 
te republicano, 

O Estado espanhol não corresponde, 
pela sua estrutura, ás necessidades 
politicas e ideologicas do país, 

O curso dos acontecimentos veio 

demonstrar a existencia do movimento 
revolucionario, o qual está justificado, 

Nós não queremos perturbação, 

  

  

O porto de jiveiro 
As obras quedentro em pouco 

vão ser postas a concurso para 
melhoria da nossa barra com- 
preendem: a construção de dois 
diques de enrocamento de con- 
centração de corrente, com o 
desenvolvimento total de cerca 
de 1,552 metros; a construção 
de um dique marginal de enroca: 
mento para a regularização da 
margem direita do canal de S. 
Jacinto, por uma extensão de 
cêrca de 1.475 metros; constru- 
ção de um molhe de 250 metros 
de extensão numa plataforma pa- 
ra montagem de um titan; dra- 
gagens de um canal de navega- 
ção até 4 metros abaixo de O hi- 
drográfico com extensão de 1,000 
metros; um canal para barcos e 
junto á muralha do forte da bar- 
ra, com cêrca de 350 metros de 
extensão e 15 de largura e de- 
molição dos redutos existentes 
na margem direita do canal de 
S. Jacinto. 

O orçamento destas obras é 
de 17.943.277500. 

Tcdos os trabalhos de cons- 
trução deverão estar concluidos 
no prazo de 3 anos e 6 meses, 
contados da data em que ao em- 
preiteiro fôr notificada a adjudi- 
cação, 

O prazo de garantia para as 
obras será de 2 anos, a contar da 
sua recepção provisória e o de- 
pósito provisório de escudos 
448.582800.   Ao mesmo tempo que foram 

  

  

O ANIVERSARIO 
| Foi mais ou menos comemorado 
em todo o país o 20,” aniversario da 
proclamação da Republica, que passou 

“no dia 5, 
Eutre nós os festejos limitaram-se 

á classica alvorada por uma banda 

de musica que percorreu algumas 

ruas da cidade a locar um ordinario 
"em vez do hino nacional, como estava 

mais indicado, repique dos sinos da 
[ Camara, umas duzias de foguetes e 
concerto pel: banda do regimento na 

Praça da Republica, 

| Eeis tudo, Tudo? Não, Falta 
“ecrescentar que, nos Arcos, se inaugu- 

sou um novo placard, este do jornal 

| de Lisboa Republica, tendo compare 

DA REPUBLICA 
coca iam come mr 

cido ao acto pessoas convidadas, ou- 
tras que o não foram e primando pe- 

la ausencia os oradores incumbidos 
de lhe dar solenidade, E 

O placard, que se achava coberto 
com a bandeira do extinto Centro Es- 
colar Republicano de Aveiro, foi des- 

cerrado pelo sr, capitão José Ribeiro, 

revolucionario do 31 de Janeiro, ou- 
vindo-se nessa ocasião uma salva de 

palmas e dois vivas levantados á Pa- 
tria o á Republica, enquanto no ar 
estralejavam us foguetes da praxe, 

Temos, pois, agora dois placards, 

para não fazer excepção á regra ado- 

ptada e alé hoje mantida inalteravel- 

mente,»   
aprovadas estas obtas, o governo 
aprovou tambem as respeitantes 
ás do porto de Viana do Castelo, 
que fazem parte do seu progra- 
ma de fomento nacional. E' que, 
como temos dito e não nos can- 
çaremos de repetir, tudo quanto 
se vai fazer em portos de mar 
se deve exclusivamente á bôa 
vontade do Governo em ser util 
ao país, justificando assim a ac- 
ção do 28 de Maio perante os 
politicos que nada produziam de 
tal modo se lhes havia obliterado 
o sentimento do patriotismo. 

Louvores, pois, a quem os me- 
rece e... deixar falar quem fala; 

Acima de tudo, a verdade, que 
não ha nada que a apague, nada 
que a destrua, 

  

Selos de Colombo 

No dia 29 de setembro foi pos- 
ta em circulação, com caracter 
oficial, na historica cidade de 
Sevilha uma preciosa colecção 
de 35 selos do' correio destinada 
a comemorar o descobrimento 
da America e a enviar, por seu 
intermedio, uma fraternal sauda- 
ção de Espanha aos seus filhos 
do ultramar. 

São belissimos os novos selos 
dos quais alguns recebemos por 
amavel oferta do nosso colega da 
impreúsa de Madrid, D. Eduardo 
Navarro Salvador, e que honram 
sobremaneira os artistas grava- 
dores srs, Sânchez Toda e Cami- 
lo Delhom, assim como a casa 
Waterlow ând Sons, de Londres, 
onde foram estampados, 

A emissão, autorisada oficial- 
mente pelo governo de Espanha, 
fez-se para render publica home- 
nagem aos gloriosos descobrido- 
res do Novo Mundo — Cristovão 
Colombo e os seus companhei- 
ros — que, como se sabe, chega- 
rain com as suas caravelas em 12 
de outubro de 1492, deixando 
nome aureolado na historia, e 
destina-se à correspondencia pos- 
tal ordinaria, ao correio aereo 
em geral e ao correio aereo Ibero- 
America, que mais rapidamente 
os levará alêm Atlantico. 

Ao distinto publicista D. Eduar- 
do Salvador muito gratos por nos 
ter distinguido com alguns dos 
mais lindos exemplares da exce- 
lente colecção. 

  

Vêr a 4.º página   

IMPRENSA. 
«O DESFORÇO» 

O numero que temos presente 
deste sermanario de Fafe, dirigido 
pelo velho republicano e amigo 
Artur Pinto Basto, apresenta-se 
de gala para comemorar o seu 
38.º aniversario. Traz artigos de 
congratulação firmados por al- 
guns nomes conhecidos e vem 
impresso com as côres da ban- 
deira nacional para mais fazer 
realçar a fé ardente que o anima 
a combater pelos sãos principios 
da Democracia, 

Um cordêal abraço a Artur 
Pinto Basto e a quantos traba- 
lham no Desforço. 

«GAZETA DAS CALDAS» 

Tambem acaba de entrar no 
6.º ano da existencia o bem redi- 
gido semanario regionalista que, 
com o titulo da epigrafe, se pu- 
blica nas Caldas da Rainha sob 
a direcção do sr. Nobre Couti- 
nho. 
Com os nossos cumprimentos 

ao colega, que tanto se esforça 
pelo engrandecimento da terra 
onde vê a luz da publicidade, o 
desejo de que a vida lhe sorria 
sempre, animando-o a prosseguir, 
sem desfalecimentos, na ardua 
tarefa que se impôs. 

«SUL DA BEIRA» 

Atingiu, igualmente, 20 anos 

o excelente semanario de Santa 

Comba Dão em cujas colunas à 

Republica é defendida com entu- 

siasmo e abnegação, 

As nossas felicitações, que 

abrangem, alêm do seu director, 

sr. Cesar Anjo, todo o corpo re- 

dactorial de que tambem faz par- 

te o nosso conterraneo e amigo 
Lotário Casimiro da Silva. 

«SOBERANIA DO POVO» 

Após 16 anos de ausencia val- 
tou á ncssa casa o semanario 
monarquico de Agueda. 

Recebendo-o e estabelecendo 
de novo a permuta queremos com 
isso significar que nenhum resen- 
timento conservâmos das antigas 
dissidencias havidas e que esta- 
mos dispostos a colaborar com 
a Soberania do Povo, sem que 
com isso sofram o mais leve 
abalo as nossas convicções poli- 

    

mas sim a fransformação, que é ne- 
cessária para nos convertermos em Es- 
tado europeu. 

Esta obra de reorganização só pode 
ser feita pelos republicanos, 

A monarquia carece de homens e 

agrupamentos para realizar um obje- 

ctivo, Para nós, republicanos, realizar- 

mos a nossa missão é preciso que 

tenhamos o sentido claro do dever, 
sem histerismos, 

Não basta-derrotar um regime, Te- 
mos de construir outfo novo,sustentá-lo, 
consolidá-lo, defendê-lo e fecundá-lo, 

Grandes aclamações, 

Alcalá Zamora, usando, a seguir, da 

palavra, fala deste modo + 

«O poder legitimo da Espanha, 
tanto se faz ouvir do Palacio como 
de Hendaia, donde os politicos que 
foram difamados pela monarquia pro- 

curam agora um apoio da corôa para 

se apoderarem novamente do país, 
«A Republica espanhola terá de 

ser radical e aberta a todas as corren- 

tes sociais, mas temos de começar 

prudentemente, porque nisso vai a 
certeza do triunfo, 

«Quando da primeira Republica, 

em Espanha, foi louvada e agradecida 
a abdicação do rei Amadeu, Agora 
não será necessaria a abdição, porque 

o rei perdeu todos os direitos ao faltar 
aos juramentos que prestou,» 

E continuando a atacar rudemente 
a corôa, conclue : 

«A Republica pretente triunfar, 
pacificamente, mas está disposta, se 
fôr necessario, a impôr-se pela guerra, 

Nada de clamores de hostilidade ; 
todavia, uma vez dispostos á luta, é 

preciso chegar ao fim, seja de que 

maneira fôr.» 

Por ultimo discursou Lerroux, que 

fez a historia dos acontecimentos que 
ha“anos se veem desenrolando na Es- 
panha, aludindo ás transformações 
realisadas noutros paises, 

O orador fez tambem um cerrado 
ataque aos homens publicos monar- 
quicos, depois do que, passando á 

aualise do problema politico sob à 
égide da Republica, declara : 

«Queremos uma Repnblica liberal, 
democratica e popular que restabeleça 

a soberania publica e a satisfação de 

a possuir, 

Queremos que, quando o exercito 

desfilar pelas ruas, não seja considera- 

do como uma legião de anonimos 

uniformes, mas como um agrupamento 
de cidadãos. 

«Temos de resolver o probelema 
politico da Espanha e só ha uma 
solução. 

Vozes: 
A Republica, Viva a Republica ! 
E assim terminou o meeting, do 

qual alguns jornais do visinho reino 
publicam largos relatos, salientando a 

sua importancia. 

Vimos alguns deles, Não ha duvi- 

da: a Republica em Espanha avança, 
sendo de prever o seu proximo triunfo, 

Viana e jíveiro 
Entre as duas cidades ami- 

gas e a proposito da aprova- 
ção, pelo Governo, das obras 
dos respectivos portos, fo- 
ram trocados os seguintes 
telegramas por intermedio 
dos municipios que as repre- 
sentam : 

Ao presidente da Comissão Ad- 

ministrativa Municipal de Aveiro, 
A Camara Municipal de Viana do 

Castelo congratula-se com Vo Ex* 
pelo importante melhoramenta justa- 
mente concedido a essa querida cida- 

de. As minhas felicitações pessoais, 
O presidente, 

a) Gaspar de Castro, 

Resposta : 

A cidade de Aveiro, absolutamente 
lrmanada por verdadeiros laços de 

simpatia e amizade com Viana do 
Castelo, agradece felicitações e deseja 

a essa linda eidade as maiores pros- 
peridades. 

O presidente da Camara, 
a) Lou-renço Peixinho. 

Por sua vez O Democrata, 
interpretando o sentir de 
quantos trazem no coração 
os habitantes da Rainha do 
Lima — sempre gentis, sem» 
pre amaveis, sempre genero- 
sos — sauda-os tambem por 
terem interessado ao mesmo 
tempo com as medidas de 
fomento adoptadas pelo go- 
verno. 

  

mentos 

No Brasi 

Telegramas de varios pontos 
da America do Sul e doutras 
proveniencias dão conta de ter 
rebentado uma revolução de ca- 
racter politico nalguns Estados 
brasileiros, a qual tem a apoia-la 
e a dirigi-la as proprias autorida- 
des. O governo federal, porêm, 
conta dominar os insurrectos, re- 
cebendo o sr, Presidente da Re- 
publica inequivocas provas de 
solidariedade e apoio de todas 
as classes e das mais categori- 
sadas personalidades do seu país, 

Fazemos os mais ardentes vo= 
tos por que a paz seja restabele- 
cida imediatamente para tranqui- 
lidade das muitas familias de 
portuguêses que habitam e teem 
negocio em territorio brasileiro, 
——— eos  “ 

Bispo de Treo 
Com 76 anos faleceu esta se- 

mana em Lisboa o sr. D. Henri- 
que José da Silva, bispo de Tra- 
janopolis, que algumas vezes veio 
a Aveiro, tendo de uma delas 
dado origem a que nos envol- 
vessem numa questão que deu 
brado pela atitude que mantive- 
mos. 

Foi isto ha-de haver já um 
quarto de seculo,   Bons tempos... 

  

Este numero foi visado pela comissão de censara 

a interesses da região. 
ficas, em tudo que diga respeito EXCERTOS 

“ + " 

O Combate, da Guarda, A Alma 
Popular, de Oliveira do Bairro, 4 
Opinião e O Correio de Azemeis, 
estes ultimos semanarios de Oli- 
veira de Azemeis, mas todos re- 
publicanos, festejaram da mesma 
sorte os seus aniversarios, que 
registâmos, pedindo-lhes aceitem   os nossos parabens, 

  

A reacção é o catolicismo pos- 
to ao serviço dos interesses mun- 
danos; é uma parte importante 
do clero que se deixa assoldadar 
pelo absolutismo com esperança 
de que, fazendo retroceder os po- 
vos até ao estado social que pro- 
cedeu a liberdade poderá um dia 
recuar ainda mais longe e resta- 
belecer a supremacia clerical sos 
bre o poder civil,



Liga Portuguesa 
—— DOS —— 

Direitos do Homem 
  

Ha precisamente um ano que umã 
escassa duzia de cidadãos que traba- 

Jharam para a implantação do regi= 

men na defêsa do qual são intransi- 

gentes, mas não intolerantes; portu- 

gueses, tendo em mira somente o bem 
colectivo e o engrandecimento da Pa- 

tria,-cheios de corajosa boa vontade e 
ansiosos de poderem prestar serviço 

util, julgando oportuno o momento, 
decidiram o reaparecimento da Liga 

Portuguesa dos Direitos do Homem 
que, mercê de circunstancias varias, 

havia suspendido a sua acção essen- 

cialmente benéfica, 
Constiluindo terreno absolutamente 

neutro — arredado de política parti- 

daria e alheio a crenças religiosas — 

todos ali se juntam entusiasmados na 

pratica de bem fazer, 

E, abstraindo do muito trabalho 

perdido, que alguma coisa se tem con- 
seguido a favor do semelhante, sem 

alarde nem exibicionismos, e sempre 

vencendo dificuldades, exuberante- 

mente se provará no Relatorio a 
apresentar em Assembleia Geral, pa- 

tenteando os agradecimentos de mui- 

tos dos que teem colhido beneficio 
dos seus desinteressados esforços. 

No entanto, triste é dizer-se, a acção 

sempre generosa e pronta da Liga 

Portuguesa dos Direitos do Homem 
que, aliás, é mundial, ainda não fui 

devidamente apreciada entre nós e 

necessario se torna vencer a indife- 

rença do povo português, Para lan- 
to, azada nos parece a ocasião pre- 

sente, trazendo a publico, pelo tras- 

lado que segue, um pouco do muito 

que foi dito no costumado banquete 
anual de confraternisação dos -repre- 

sentantes das diferentes secções fran- 

cesas da Liga, ha pouco realisado em 
Paris, 

Presidiu o cidadão Victor Basch, 

achando-se presentes muitos delega- 
dos das Federações e os vogais da 

Comissão Central. 
M,me Renée Dubost iniciou os dis- 

cursos ; 

«Eu não sei falar, pois apenas al- 

gumas vezes troco algumas palavras 

com os habitantes da minha aldeia, o 

que é como se falasse comigo propria, 

Mas não posso deixar de agradecer a 

generosidade com que me acolheram, 

e garantir-lhes que procurarei não 

desmerecer de tamanha honra, Po- 
deis contar comigo, sempre com a 
mesma fé, com o mesmo entusiasmo 
com que combatemos por Dreyfus... 

«Em 1919, terminada a guerra, 
a situação das crianças era tremenda 

na Europa, Nasceu então a Comissão 
Francesa de Socorro ás Creanças. A 

Liga foi a nossa melhor amiga ; acom- 

panhou dedicadamente todo o movi- 

mento lembrando ao mundo os seus 
deveres de humanidade, Em 1926 
fundou-se a Comissão de trocas inter- 
-escolares franco-alemãs, com o fim 
de promover durante as férias estádios 

na Alemanha a estudantes franceses 
dos dois sexos, O aluno francez é 
recebido gratuilamente em casa de 

uma familia alemã. Em troca, a fa- 
milia do aluno francez recebe, em 

igualdade de condições, o aluno ale- 

mão, No primeiro ano (1926) reali- 
saram-se 80 trocas; no ano seguinte 
230 ; em 1928 elevaram-se a 530 e 
em 1929 foram em numero de 652. 
Total nos quatro anos, 1,500 trocas. 
As impressões colhidas confirmam a 

maior satisfação de parte a parte,» 

M.me Dubost, ao terminar afirma : 

«E' preciso que as relações sobre= 

tudo entre creanças e adolescentes 
dos dois paizes, ignorantes de odios 

antigos, se multipliquem ; e que a so- 

lidariedade entre a Alemanha e a 
França se estreile de tal modo que, 

se algum conflito surgir entre elas, só 

possa ser considerado como luta fra- 
tricida,» 

O presidente da Federação de Ais- 
ne, que se seguiu no uso da palavra, 

declarou ser um velho ao serviço da 

Liga porque, tendo fundado a sua 

primeira secção aos 19 anos, se orgu- 

lha poder afirmar, passados vinte, que 

nem um só momento a sua dedicação 

diminuiu. A Liga tem sido para ele 
a escola do Idealismo puro, escola 
onde se formam bons cidadãos que de 

seus corações afastam os odios € o 

egoismo, 
Caillaux, da Federação do Sena, 

afiança que o problema mais grave é 

o colonial, Que é necessario trans- 

formar os metodos de colonisação e 

suprimir o trabalho forçado nas colo- 
nias. 

Em festa de tal magnitude, quando 

o entusiasmo chegara ao auge, Char- 

les Gide, puxa uma carta da algibei- 
ra e pede a protecção da Liga para 

Wu “ofeliz negro do Soudan, deporia- 

a 
do e longe dos seus há' mais de 13 
anos ! 

Dirigentes e dirigidos sómente de- 

vem olhar: com simpatia e carinho 
para a Liga Portuguesa dos Direitos 
do Homem que, trabalhando sempre 

para restabelecer a Republica, jámais 
deixará de pugnar pelo Direito e pe- 
la Justiça. 

A Liga espera ser autorisada a ini 

ciar em breve uma série de conferen- 
cias publicas onde egregios professo- 

res, ilustres homens de letras e dis- 

tintos jornalistas expliquem como de- 

vem ser postos em pratica, actualmen- 

te, os proclamados Direitos do Ho- 
mem. 

Entretanto procurará atender quan- 

to possivel as suplicas que lhe forem 
endereçadas, 

  

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27, 2º 
Coimbra 
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O DEMOCRATA 

Novo ano lectivo 

Abriram na terça-feira as aulas 
do liceu, onde se efectuou uma 
sessão solene presidida pelo sr. 
dr, Henrique Paz, secretario ge- 
ral do Governo Civil. Durante 
ela foram distribuidos premios 
aos alunos distintos José Pereira 
Zagalo, José Augusto Ferrer An- 
tunes, Augusto da Silva Viana e 
João de Oliveira Mano, da 7.º 
classe de sciencias; Anibal Duar 
te Sucêna e Joaquim Seabra Di- 
niz da 5º classe e Neftali da 
Costa Fonseca, da 1.º classe. 

O sr, reitor fez uma exposição 
rapida do movimento escolar, 
dirigindo, no final, palavras de 
incitamento aos estudantes para 
que cumpram os seus deveres. 

Por fim é encerrada a sessão, 
seguindo-se uma visita a todas 
as dependencias do edificio. 

O Barnabé 
Depois da Rosa do Regimento 

o Barnabé, que era uma das fi- 
guras tipicas de Coimbra, lá foi, 
a caminho da eternidade, fazer- 
lhe companhia. 

E assim vão desaparecendo, 
uns após outros, aqueles a quem 
a popularidade fez distinguir no 
meio coimbrão, tornando-os len- 
dários. 

Pobre Barnabé ! 
Já lá está, tambem.   Que a terra lhe seja leve. 

  

  

A falta de espaço, que é o nos- 
so maior flagelo, impediu-nos a 
semana passada de concluir o 
relato, já muito sucinto, das ses- 
sões do Congresso da Pequena 
Imprensa ao qual demos a nossa 

adesão por o considerarmos de 
alta importancia para os nossos 
interesses se nele não entrasse, 
como não entrou, a baixa 
politica de campanario. Vamos 
faze-lo hoje principiando por 
dar os nomes dos congressistas 
componentes das restantes co- 
missões nomeadas. 

Comissão de Imprensa 

Capitão Jorge Larcher, Luis 
Ferreira, Mario Rosa e Artur Nu- 
nes Alegrete. 

Coinissão Administrativa 

Artur de Castro, Armando Li- 
zardo, Amadeu Alves Diniz, Er- 
nesto Carvalho dos Santos e Vir: 
gilio Marques. 

Conselho Fiscal 

Fernandes, Julio Vilela, Armando 
Prazeres e Manuel Rodrigues dos 
Santos, efectivos; J. Matos Vas- 
concelos, Julião Simões Marques, 
Abel dos Santos, Francisco Car- 
neiro Martins e Fernando Bata- 
lha, substitutos, 

Durante as cinco sessões em 
que se trabalhou com a melhor 
vontade de produzir obra de 
geito, algumas teses foram apre- 
sentadas e lidas, merecendo os 
aplausos da assembleia, Uma 
delas termina pelas seguintes 
conclusões: 

4.º — Os pequenos jornais, tal como 
os grandes orgãos da Imprensa, leem 
necessidade de andar sempre conve- 

nientemente informados ; 
2.º — Aos pequenos jornais da pro- 

vincia é indispensavel que as autori- 
dades e repartições publicas locais 

| forneçam as informações de que o 

1 publico necessita, sobretudo as seguin- 
tes: 

a) ácêrca de impostos e contribui- 
ções ; 

b) ácêrca de editais e deliberações 
das autoridades administrativas ; 

de varias repartições escolares, Regis- 

to Civil, tribunais, etc. ; 

José Ferreira Lacerda, Joaquim ' 

  
  

O Congresso da Pequena Imprensa 

Ultimos notas da magna assembleia 

  

d) ácêrca de assuntos respeitantes 
ao recrutamento (iuspecções, taxas 

militares, encorporações, etc.) 

3º—-0 presente Congresso deverá 
estudar a melhor forma de se chegar, 

de acôrdo com as entidades compe- 

tentes, a uma solução satislatoria do 

problema que expuzera, na certeza de 

que irá trabalhar pelos interesses dos 

pequenos jornais de provincia. 

O dr. Albergo Madureira, que 
desenvolveu uma grande activi- 
dade na organisação do Congres 
so, foi, por fim, aclamado socio 
honorario do Sindicato da Pe- 
quena Imprensa, o que o Demo- 
crata regista com verdadeira sa- 
tisfação. Homenagem merecidis- 
sima, o Congresso da Pequena 
Imprensa só se dignificou com 
essa manifestação unanime ao 
ilustre clinico por, alêm do bri- 
lho que deu às sessões, ter de- 
monstrado um grande afecto pe- 
los jornalistas provincianos a 
quem comulou de atenções que 
jámais serão esquecidas, 

Na sua linda vivenda do Esto- 
ril recebeu ele um grupo, de que 
faziamos parte, com todos os re- 
quintes de amabilidade. Mas 
primeiro quiz lhe mostrar as be- 
lôsas de que anda cercado, le- 
vando-o aos principais pontos 
onde todos pudessem gosar as 
imaravilhas da Natureza ligadas á 
concepção do homem. E depois 
ofereceu-lhe um Porto de honra 
durante o qual nós todos, os pre 
sentes, significâmos ao dr. AI- 
berto Madureira a gratidão de 
que nos achavamos possuidos 
em presença da obra que, com 
exito, levou a cabo e das genti- 
lêsas de que cercou todos os 
congressistas desde a primeira 
hora. 

E assim, a despedida, não po- 
dia ser mais-cordeal nem mais 
afectuosa por parte dos que, indo 
ao Congresso, de lá saítam ple- 
namente satisfeitos com os resul- 
tados obtidos. 

END — — 

Comunicado 

Do sr. Manuel Joaquim da 
Silva (Manuel Rato) de Esgueira, 

c) ácêrca do movimento estatístico. recebemos um comunicado que, 
por vir tarde, só no proximo n.º 
podemos inserir, 

Notas Mundanas 
  

Aniversarios 

Fazem anos: dmanhã, o st. dr. 

José Maria Soares, major-medico de 
cavalaria; no dia 14, a menina Silvia 
Pinho, filha do sr. Antonio Joaquim 
de Pinho, de Esgueira; o pequenino 
Mario, filho do sr. tenente Mario 
Ferreira da Costa, residente em S. 

João do Estoril eosr. Antonio da 
Costa Ferreira; em 15,0 menino Pom- 

peu, filho do sr. Pompeu Alvarenga; 

em 16, 0 sr. Gelasio Rocha, professor 
oficial em Noris e em 17,0 srº D. 

Margarida de Sousa Lopes. 

— Tambem passa hoje o aniversa- 

rio natalicio do menino João Artur 

Trindade Salgueiro, da firma Trinda- 
de & Filhos. 

Felicitações. 
Bente nova 

No Porto, teve há dias o seu feliz 
sucesso a esposa do sr. Joaquim de 

Macedo Vieira, dando á luz uma cre- 
ança do sexo feminino. 

Parabens, 

Praias 6 termas 

Regressaram da Barra com suas 
familias, os srs, dr. Henrique Paz, dr. 

Francisco de Assis Maia, Egas Sal- 

gueiro, Francisco Pereira Lopes, e 

Antonio Simões Cruz, 

—Da Costa Nova tambem já che- 

garam as sr** D. Maia Melo, D 
Amandina Mieiro e os srs. dr. Euge 

nio Couceiro, capitão Antonio Pedro 

de Carvalho, Jutio Cristo, Antero Si- 

mões Plna, Antenor Ferreira de Ma 

tos, José Robalo Lisboa Junior, Fir 

mino Picado e Misael Rodrigues 
Marques, 

— Da Torreira, com sua esposa e 

filhos, o sr. dr, Francisco Antonio 

Soares. 
Partidas e chegadas 

Esteve de novo em Aveiro, com 

pouca demora, o nosso amigo Mario 

Duarte (filho) vice-consul em La 
Guardia, para onde já seguiu. 

— Tambem vimos nesta cidade o 

sr, Antonio H. Maximo Junior, rest- 

dente em Espinho, 

— Partiu para o Porto, a continuar 
os seus estudos universitarios, o sr. 

Ernesto Nunes Vidal, 
—pDe visita ao nosso amigo sr. 

José Moreira Freire está nesta cida- 
de, com sua familia o sr. Alberto da 
Costa Malaguêta, empregado nos ca- 
minhos de ferro na Amadora, 

— Tambem aqui tem estado o nos- 
so amigo José Nunes Guerra, digno 

escrivão de Direito em Soure, 

Doentas 

Na Guarda, onde se encontra em 
tratamento, teem-se acentuado as 

melhoras do guarda marinha sr. Ma- 
nuel Nogueira Santana, filho do sr. 

Joaguim José Santana, tesoureiro na 
filial desta cidade da Caixa Geral de 

Depositos, 

Um reparo 
| Na madrugada de quarta- 
feira foi solicitada a ida dos 
nossos bombeiros a Agueda, 
onde se manifestou um in- 
cendio violento. Lá foram, 
pois, e os seus serviços, em 
relação à hora a que chega- 
ram, dizem-nos terem sido 
de valia. Mas, permita-se- 
nos este reparo: que os 
bombeiros acudam por obri- 
ipação e por devoção aos in- 
cendios que possam haver 
na cidade onde estão aquar- 
telados, compreende-se. En- 
tendemos, porêm, que esses 
homens, que vão leguas dis- 
tantes, damnificando o seu 
material locomovel, dispen- 
dendo gazolina — que com- 
pram — e trabalhando com 
denodo e com sacrifício, me- 
reciam que lhes fosse abo- 
nada uma gratificação com- 
pensadora, tanto mais justa 
quanto melhor ganha. 

Pois não é assim ? 
Seria de toda a convenien- 

cia que isso fosse assente e 
resoivido na séde das suas 
respectivas associações e de- 
vidamente comunicado ás Ca- 
maras Municipais mais pro- 
ximas. 

Porque a dedicação e o 
sacrifício teem limites... 
  

Doenças dos olhos 

Os srs. drs. Abilio Justiça e 
Cunha Vaz, especialistas de doen- 
ças dos olhos, que aos sabados 
costumam dar consultas, nes- 
ta cidade, no consultorio do 
sr. dr. Pompeu Cardoso, partici- 
pam aos seus estimados clientes 
que no dia 11 do corrente não 
veem a Aveiro. 
  

V. Ex.º vem a Aveiro? 

    

Se vem, hospede-se no 
Hotel Avenida, em 
frente á estação do caminho 
de ferro. Predio de bom gos 
to elegante e que, feito pro: 
positadamente para este fim, 
se recomenda pela economia 
e asseio. 

E'o que mais se limita em 
diarias e permanentes, 

Esperimente este novo 
hotel, propriedade de Bruno   Desejamos o seu completo restabe- 

lecimento. 
da Rocha. 

  

  

Uma doutora no Liceu 
de Aveiro 

Acaba de ser nomeada 
professora do nosso Liceu, 
para a gerencia de Inglez e 
Alemão, a sr.* D. Maria de 
La Salete Lopes Garcia. 

E” um caso que merece re- 

conhecido, com superior 
classificação. 

Dando esta despretenciosa 
noticia, como regionalista e   
verdadeiramente apaixonado 
pela minha terra, sinto-me 
desvanecido, porque tendo 
“aquela senhora obtido o pri- 
meiro logar nos diferentes li- 
ceus a que concorreu, e entre 

gisto não só pela sua novida-, eles no da graciosa Viana do 
de, mas tambem pela aquisi- 
ção que representa, porque a 
ilustre professora dispõe 
dum notavel talento e de 
apropriados e especiais co- 
nhecimentos. 

Terminando -o curso em 
Coimbra, fêz S. Ex o seu 
estagio no Liceu José Falcão, 
ano lectivo de 1928-929, sob 
as vistas e com o maior 
aprasimento do Ex.” Snr. 
Dr. Barros e Cunha, um dos 
mais abalisados e exigentes 
professores daquele liceu, e 
o exame de Estado em Lis- 
boa, 1930, perante um juri,   que lhe era inteiramente des- 

  

      

  

agas com a 

dos nossos assinantes das colonias, 

Brasil e America do Norte 

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o recebem a fineza 
de mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham bastante atrazadas, 

O Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não estando enfeudado a pessoas 
nem a coteries para, com independencia, poder cumprir a sua misãso. Nestas circunstancias e porque 
todas as despezas que a sua publicação acarreta são 
se torna que o nosso apêlo seja atendido, como esper. 

maxima pontualidade, necessario 
os, e desde já agradecemos, 

CO 

Castelo, preferiu o nosso, por 
inculcar, talvez, ou porque 
teria mesmo conhecimento 
das incomparaveis belesas e 
encantos desta linda cidade 
da Ria, da Veneza Portu- 
guesa, 

E o meu fraco, senão é 
antes o meu forte, este meu 
enternecido bairrismo. 

Apresentando á nova e 
distinta professora as nossas 
saudações, tão expontaneas, 
que nem sequer me conhece, 
bem desejo, que não vá S. 
Ex." julgar-me indiscreto, 
porque, mau grado meu, pos- 
sam estas desvaliosas linhas 
susceptibilisa-la na sua mo- 
destia. 

PS: 

  

Casa de pasto 
COMIDAS E BOM VINHO 

Mario Ferreira 

Rua da Sota, n.º 5, 6e 7 
(Junto ao Banco de Portugal) 

COIMBRA     

Necrologia 

  

Vitimado por uma lesão cardíaca 
faleceu no domingo o sr Fernando de 
Sousa Maia, viuvo, de 69 anos de 
idade e que durante muitos anos foi 
contívuo do Liceu de José Estêvam 
desta cidade, 
e 

Liceu de José Estêvão 
Conferencia 

Deve realizar-se no dia 18 
do corrente, pelas 21 horas, 
na biblioteca do nosso Liceu, 
uma conferência, com projec- 
ções luminosas, do antigo 
aluno Manuel Cardoso Alves 
da Cunha. 

A entrada é publica. 

  

Dr. Jaime Silva 

Na praia da Costa Nova e em 
casa do nosso ilustre conterraneo 
que, como de costume, ali vai 
passar as ferias judiciais com sua 
familia, reuniram no preterito sa- 
bado muitas pessoas das suas 
relações e amisade para, com ele, 
saborearem uma apetitosa caldei- 
rada que lhes foi oferecida e du- 
rante a qual se conversou anima- 
damente sobre varios assuntos, 
sem esquecer, como é natural, 
aquele que hoje prende mais a 
atenção dos verdadeiros amigos 
de Aveiro — as obras do seu 
porto, 
Tambem estivemos presente a 

essa festa que bem se lhe póde 
chamar de congratulação por a 
aprovação do projecto do grande 
melhoramento com que o gover- 
no vai dotar a nossa terra e des- 
vanecidos nos retirâmos pelas 
afirmações de quantos, acima de 
tudo, põem os interesses dela, 
dedicando-lhe o mais intimo dos 
afectos, 

Ao dr. Jaime Duarte Silva, fo- 
ram, por todos os convivas, de- 
monstradas exuberantes provas 
da muita consideração em que é 
tido, vindo de aí o nosso conven- 
vencimento mais radicado de 
que realmente nem todas as vo- 
zes chegam ao ceu... 

A familia do sr. dr. Jaime, que, 
extremamente amavel, a todos 
recebeu com requintes de genti- 
lêsa, disso deve estar tambem 
capacitada pelo que, ao fechar 
esta breve noticia, lhe apresen= 
tâmos os nossos respeitos. 

  

... 

Correspondencias 

Costa do Valado, 6 
Por ter adoecido um dos distribui- 

dores do correio daqui foi chamado 
ao serviço o supra Manuel Duarte 

Maio, cuja couduta parece estar pou- 
co em harmonia com as funções que 

exerce. Pelo menos fala-se dessa 
criatura com tanta acrimónia, que 
será bom averiguar imediatamente do 

seu procedimento e vêr até que ponto 
são verdadeiras as acusações que lhe 
fazem, 

Não é de agora, mas de ha muito, 

que uma atmosfera de suspeição en- 
volve esse distribuidor do correio a 
quem o correspondente do Ilhavense 
em Nariz, quando por lá andou, teve 

ocasião de se referir em termos pouco 
lisongeiros, 

Porque se não abre um inquerito 

para averiguar o que se passa ? 

Um distribuidor de correspondencia 

tem de ser sério, honrado, digno, Ora 
contra o Maio formulam-se acusações 

de tal naturêsa que compete ás ins- 

tancias superiores pronunciar-se sôbre 
elas depois de recolher os indispensa- 
veis elementos para julgar, 

E por hoje mais nada, Mas é pos 
sivel que voltemos ao assunto, 

— Estão quasi concluídas por estes 

sitios as vindimas, Ainda assim hou- 
ve bastante vinho, tendo as ultimas 
chuvas beneficiado muito a produção, 

    

O melhor 
para 

cosinhas 
sem cheiro 
e sem fumo 

Carvão Extra Inglez 
Chanffage 

AVEIRO 

Rua da Corredoura 

Ricardo M. da Costa   
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Natação 

Eu sei quanto é ardua a tarefa de 
dirigir um club, principalmente quan- 

do se tem de lutar com a vaidade € 

a ignorancia, Já tenho, porêm, nota- 
do quanto é pusilanime a gente da 
minha terra, Fala muito — para não 

fazer ua da, 
Dois, três a administrarem uma 

secção desportiva—eis o êrro, Um, 

um só chegava, Era o suficiente pa- 
ra evitar as costumadas desavenças, 

esquecendo-se, por vezes, do cargo 
que estão a desempenhar. 

Se me disserem, ironicamente: 
—Um só, meu joven? Não diga 

tolices; aprenda primeiro estas coi- 

sas... 
. Eu responderei timidamente : 

   
    

  

    

   

     
    

  

   
   

    

    

   

   

   

      

    

     
    

    

    

   

   

    

   

   

  

   
    

   

    

  

    

   

  

     

    

— Um só, sim. Mas que perceba 
daquilo. Caso contrario, serão preci- 
sos, então, os três ou mais. Porque, 
surgindo uma asneira mais gráve, em- 

purram as culpas uns para os outros, 
berram, gesticulam frenéticamente, fi- 

cam outra vez amiguinhos, enquanto 

nós, impressionados com tamanha ce- 
luma, ficamos sempre a ignorar quem 
teria sido o autor da asneira. 

Pobres nadadores do Beira-Mar ! 
Teem de treinar-se, sósinhos, sem que 
ninguem vá vê-los, incilá los, instruí- 

«los— para depois, em futuras provas, 

empregarem todo v seu esfôrço, todo 
o seu entusiasmo em prol do seu club! 

O Beira-Mar, se quer distinguir-se, 

tem de cuidar carinhosamente dos 
seus nadadores, tem de sacrificar-se 

por eles, como um pai por um filho. 

E mais tarde terá a sua recompensa. 

Agora, se começar com criticas seve- 

ras e ralhos prolongados, está fudo 
perdido. Eu nasci na beira-mar, Eu 
tambem conheço o pénio dessa gente, 

Os meus conterrâneos, em cinco 
boas qualidades que notam num in- 
dividuo — atribuem-lhe vinte defeilos. 

Ora isto desanima e faz perder a 
vontade de prosseguir, 

Os males de que enferma a nata- 
ção? Creio que são sô dois, medo- 

nhos, terríveis: a despreocupação e a 

vaidade! Sim, são êstes, apenas. 
Quem se atreverá a nega-lo? 

Domingos Calixto, se se treinar, 

vencerá, decerto, os 1,500 m, nos 
campeonatos nacionais, 

Vários senhores do Beira-Mar teem- 
me dito que a melhor maneira daque- 
le nadador brilhar, é fazer-lhe crêr 
que irá perder, que há melhores do 

que êle, que não confie na vitória ! 
Protesto energicamente contra esta 

maneira de vêr dos aficionados do 

Beira-Mar! 
Confie na vitória, Domingos Calixto, 

porque o senhor tem condições exce- 

lentes para triunfar ! 

Se alguem lhe disser: vão bater-te, 
enfim, ,.— sorria e não dê importân- 

cia Treine-se com muito cuidado e 
procure readquirir confiança nas suas 

lôrças. Promuncie em voz baixa, só 
para si: eu quero vencer, Mas nunca 
diga aos seus amigos—e aos seus ini- 
migos mascarados de amigos —essas 

palavras, embora depois do triunfo o 
sr. dê largas ao contentamento — que 
será enorme, uão é verdade? E... 

desculpe-me a ousadia dêstes modes- 

tos conselhos que são de verdadeiro 

amigo do seu club—acredite. 
Muitos vão para as provas cuidan- 

do que perdem — e vencem, afinal, 

Outros aliram-se á agua com a con- 
vicção que ganham — e ganham mes- 

mo. Mas os nadadores do Beira-Mar 
dizem, com tôda a confiança, que 

triunfarão, enquanto nos seus olhos 

de bons rapazes brilha claramente 

uma duvida cruel, que tanto os ator- 
menta, embora aparentem esfusiante 
alegria, 

O seu optimismo tão exagerado, é 

repleto, muitas vezes, dama ironia for- 

cada, que, por acaso, não me tem 

passado despercebida. ; 

E' por todos conhecida a forma a 

que recorreu o Beira-Mar para apre- 

sentar ma Figueira alguns dos seus 

madadores. Foi muito censurável, 

muito triste, muito cómica essa digres- 

são que alguns sonhadores julgaram 
triunfal, 

D, Calixto, devido aos severos trei- 
nos a que o submetera um já inclito 

treinador local — áchou conveniente 
restabelecer as forças antes da parti- 
da, comendo uma grande quantidade 

vde-chouriços saborosos acompanhados 
a ovos muito fresquinhos,.. 

Arranjou-se dinheiro á pressa, hou- 

ve algumas discussões, alguns sorrisos 

scepticos, Por fim, quem foi alvo das 

maiores censuras foi Calixto, por ser 
gintão, e Ferreira, por ficar nos 200 
m, em terceiro logar... 

Para se organisarem nesta cidade 
algumas provas de natação era preci- 
so um pouco de bôa vontade, Os 

. nadadores treinar-se-hiam aos domin- 

gos, de tarde, todos juntos, e nós iamos 

vêr, 
Seria interessante, por exemplo, ver 

secção desportina 
nadar nos 1,500 m. D. Calixto e T, 
Lemos. Aqui está uma corrida que 
em Lisboa tomaria fóros de sensacio- 
nal e que em Aveiro seria olhada 
com profunda indiferença, Nos 100 
m, Joaquim Ferreira, um autentico 

campeão, e em bruços e costas o 

Agostinho Portugal, campeão, tambem, 

e muito engraçado quando vai a di- 
zer pilhérias oa certificar-se do tri- 

unfo. 
Acho mais dificil a vitória de Fer- 

reira que a de Calixto. Acho mais 

honroso para Aveiro possuir um cam- 
peão dos 100 m. que um dos 1,500 
m, Decididamente, é uma prova tão 
difícil quanto pequena, 

Verão que ruido formidável farão 
os jornais da capital se algum lisboe- 
ta chega a ser campeão dos 100 m,, 
brevemente, 

Treinem J, Ferreira. Se êle ven- 
cer, Aveiro obterá um triunfo inegua- 
lável que prevalecerá por largo tem- 
po no espirito dos desportistas avei- 

renses ! 
Agostinho Portugal, ha pouco tem- 

po, treinava-se da seguinte forma : ia 

a correr com rapidez pelo muro da 

ponte, despenhava-se dela abaixo, fa- 

zia uma estranha ginástica pelo ar € 

caía, por fim, com estrondo, na água, 

assustando os seus companheiros mais 

temerosos, Repetia êste exercício mui- 
tas vezes, Depois ia vestir-se e ceiar, 

E é aquele rapazola um campeão 

de costas e de bruços ! 
Chego a achar maravilhoso como 

êstes aveirenses, que são, na verdade, 
estupendos, poderam conquistar o lí 

tulo de campeões de Portugal ! 

Treinem-nos — repito — carinho- 

samente, Que não aconteça como na 

Figueira. 
O que digo, afinal, é justo: um, 

um só, que mandasse, e o Beira-Mar 

nunca teria aparecido naquela cidade, 
Podem dizer, sem receio de errar, que 

foi o êrro mais espantoso — eu acho 

que foi o mais engraçado — que o 

conhecido club aveirense fez nesta 
época pouco brilhante para as suas 

côres, 

Costa-Nova, 1-10-930, 

VASCO DE ALMEIDA ROCHA 

Hipismo 
E' âmanhã, domingo, pelas 14,30 

horas que se realiza, no Stadium de 

S. Domingos, completamente transfor- 

mado por forma a oferecer a possivel 

comodidade aos espectadores, o anun- 

ciado concurso hipico a que fizemos 

referencia mo nosso penultimo numero. 

Conforme dissemos, são qualro as 
provas a disputar, achando-se já ins- 
crites, alem de distintas amazonas do 

Porto, os melhores cavaleiros civis e 
militares daquela cidade e de 
Aveiro, 

Estas serão assim distribuidas: 

Prova de Sargentos 
Sargento-ajudante Rocha, no cavalo 

Ladino; 1.º sargento Leote Veloso, no 
Formidavel; 1.º sarg. cadete Manuel 
Soares, no Buda e Moleira; 1.º sarg, 
cadete Adriano Tadeu, no Dufresne e 
Assombro; 2.º sarg, Furtado, no Pom- 
bo; e furriel Emilio de Carvalho, no 
Ansifré. 

O cavalo Buda, inscrito nesta prova 

é o detentor dos records de descidas 
e saltos em profundidade, com um 
salto de 14 metros nesta cidade, 

Prova “Inauguração, 

Civis: Carlos de Sá, no cavalo Vol- 

teiro e Carlos Carneiro, no Va-tout, 
do Porto; Adriano Tadeu, no Ansifré; 
Manuel Soares no Jápeto e Antonio 
Furtado, no Pombo, desta cidade, 

Militares: alferes Margarido, no 

Judas; alferes Gonçalves (G. NR.) no 
Parnell e tenente Péres (G. N. R.) no 
Douro, do Porto; capitão Castro An- 

tas, no (?) de Braga; tenente Sergio 

Vieira, no Secreto; tenente Carlos do 
Carmo, vo Senegalais; alferes-pica- 

dor José dos Santos, no Rombo e 
Relogio; alferes Ferrer Antunes, no 
Papillon e alteres Amilcar Rosas, no 

Livio, desta cidade, 

Prova “Aveiro-Porto,, 

E'quipe do Porto; capitão Castro 
Antas, no (2) temente Peres no Douro; 

alferes Margarido, no Judas; alferes 
Gonçalves, no Parnell; Carlos de Sá, 
no Volteiro e Carlos Carneiro no 
Va-tout. 

E'quipe de Aveiro; tenente Sergio 
Vieira, no Secreto; tenente Carlos do 

Carmo, no Senegalais; alferes-picador 

José dos Santos, no Rombo e Relogio; 
alferes Ferrer Antunes, no Papillon; 
alferes Amilcar Rosas, no Lírio e Ma- 
nuel Soares, no Jápeto. 

Prova “Amazonas, 

D, Gabriela de Sá, no Volteiro; D.   Adelaide Costa, no Papillon e (?) e D. 

O DEMOCRATA 

Johnson Sea Horse 
Motores para “autobards,, 

de sport, corrida e serviço 

Um Sea Horse transforma em 
poucos minutos, um barco a re- 
mos, num barco á motor. 

Um barco, onde o Sea Horse 
se instala, é tão facil de arran- 
car e conduzir como um auto- 
movel. 

Os Sea Horses ' teem mais 
records de velocidade e resis- 
tencia que todos os outros moto- 
res de autboards juntos. 

Peça informações e folhetos a 

Ricardo M. da Costa 
AVEIRO 

  

  

  

fios srs. negociantes e industriais 
Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias e 

animaes que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 
Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo. 
Segundo asmelhores estatisticas do ano findo formularam-se 

35.228 reclamações por faltas varias, extravios, etc. etc, e uma 
enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 
permitem ás Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabilidades 
e consequentemente, seus direitos a indenizações. 

Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 
garantia contra todo e qualquer prejuizo nás suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 
seguros União Reseguradora, rua dos Douradores, 53-2.º, Lisboa, fornece 
em quantidade a quem desejar. 

Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz 
v. ex." ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 
sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 
forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 
que no prazo maximo de 10 dias são regularisados pela Compa- 
nhia União Reseguradora, sem incomodos nem reclamações. 

Peça já os referidos talões verdes para lhe serem fornecidos e 
não deixe de ser previdente, que é o principal factor de segurança 
do valor da vossa mercadoria, 

Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito á perda 
de todo o vosso trabalho e dinheiro. : 

Trata-se de todos os ramos de seguros e resseguros ás taxas 
mais baixas. 

Agente em Aveiro, 

Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n. 9 
  

  

   
   
   
    

   
   
   
   
   
   
    

    

   

“ “ 

Pois sim... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E” a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

     

  

Marca registada 

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.º, L.” 
Sangalhos ;   

Seguros 

SEJA previdente! Segure a 
sua casa! 

O fogo, em 15 minutos, po- 
de destruila. E quantos 
anos de trabalho serão pre- 
cisos para a reconstruir, Se a 
não tiver no seguro? 

Segure já. Mas procure 
uma Companhia, 'que, pelo 
seu passado, lhe inspire con- 
fiança. 

Não diga que não pode 
pagar o premio do seguro. 

Pode. 
Ora leia. Deseja segurar 

uma. casa em 20.000800 as- 
sim distribuidos: 15.000$00 
do predio e 5.000$00 do re- 
cheio, roupas é mobilias? 

Sabe quanto lhe custa o 
seguro? 34800 !!! 

Tem á sua escolha as gran- 
des companhias inglesas com 
fabulosos capitais,pelas quais 
o seu passado, garante o fu- 
turo: ! 

Royal Exchange Assuran- 
ce Corporation, fundada em 
Londres em 1720; 

British Fraders' Insurance, 
fundada em Londres em 1865, 
e Prudential Assurance, fun- 
dada em Londres em 1884, 

As primeiras seguram con- 
tra o fogo causado pelo raio. 

A Nacional Companhia 
Portuguesa, fundada em Lis- 
boa em 1906, ocupa o pri- 
meiro logar entre as compa- 
nhias nacionais pela forma 
como tem cumprido os seus 
contractos. 

Para mais esclarecimentos: 

Rua José Estevão, 28 

Aveiro 

  

Agua das nascentes 

VIDAGO é só a que 

no rotulo apresenta o 

Viiago Palace Hotel 
Fixe bem o rotulo 

Depositario em Aveiro 
da empreza, Vidago, 

Melgaço & Pedras Salgadas 

ULISSES .PEREIRA, L.da 
  

Vivenda de campo 
Vende-se 

Situação salubre, 11 divisões, 
grande patio, cocheira ou garage, 
pomar, ramadas, agua de nascen- 
te e horta. Distante 2 quilometros 
da estação de Aveiro. Informa 
Jaime dos Santos—Rua Tenente 
Rezende— Aveiro. 

  

Quereis a sorte grande? 
Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende,   

Venda de propriedades 
Vende-se todo ou metade de 

um armazem em Aveiro, no Lar= 
Conselheiro Queiroz. 

Vende-se outro armazem em 
S. Jacinto, com algum terreno jun- 
to fronteiro á Fábrica Brandão 
Gomes & €., > 

Vende-se parte da Quinta de 
manes Nogueira, em S. Jacinto, 
conhecida pela Quinta Nova, com 
a área de 32,348"" ou sejam 41 
alqueires de terra de bôa semea- 
dura e 12 de pinhal em desvaste, 
tendo 20 metros de frente à bei- 
ra dorio onde tem um armazem 

Trata-se em Aveiro com Ma- 
nes Nogueira. 

Estabelecimento 

No melhor local da cidade 
trespassa-se um estabeleci- 
mento de fazendas. Trata- 
se na Rua Direita, n.º 32. 

    

Aos relojoeiros 
Vende-se uma oficina, ' com 

seis meses de uso, 
composta dé tornos e mais ferra- 
mentas. 

Trata-se na Imprensa Univer- 
sal — Aveiro. 

  

Carvoanrica 
PEA E SAR 

  

A nova carvoaria de Maria 

da Gloriá de Oliveira Santos, 

na Rua Direita, em frente á 

Esperta, tem sempre carvão 

da melhor qualidade assim 

como carqueja e lenha, pronta 

para fogões, que se encarrega 

de mandar a casa dos fregue- 

ses, 

Preços sem competencia, 

  

Fiat 502 
Em perfeito estado de fun- 

cionamento, vende-se ou tro- 
ca-se por carro de 7 logares 
na Fabrica Aleluia— Aveiro. 

  

um motor a Vende-se 1 nr 
marca alemã Otto, de 16H. P, 
bem como uma Galga com mós 
que poderá servir para moer azeitona, 

Trata-se na Empreza Louças e 

Azulejos — Aveiro. 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) , . 4 20600 
Semestre .1i. o esc. . 10500 

Colonias (ano), . +. «vu 30$00 

Estrangeiro (ano). . . + 40800 

Numero avulso , . . $30 

ANUNCIOS 

Na 1.4 pagina, linha... 1$00 
Na 2.8 > > 4a. . $80 

Na 34 >» Dititefio o $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Comunicados (linha)... 180 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso, 

  

  

  

Dr. Albino de Sá 

Doenças de creanças, 
coração e pulmões. Clinica 
geral. Consultas ás 15 h. 

Consultorió e residencia 

Praça buiz Cipriano, n.º 2 

AVEIRO 

Maria da Costa, Madjong, do Porto. 
Os cavalos Douro, Judas, Parnell, 

Volteiro, Va-tout, Secreto, Pombo, e 

Lirio são detentores de primeiras clas- 

sificações nos vários concursos em Por- 
tugal, 

O cavalo Papillon vencedor, entre 
muitos outros, das primeiras classifi- 

cações nas provas de Pedras Salgadas, 
Viana do Castelo e Figueira da Foz, 
na ultima época e primeiras classifi- 
cações em Espanha, 

Estas provas disputam-se sobre oi- 

to pistas cortadas por 17 obstaculos 
com as dimensões máximas de 1,770 

Socios existentes 
6.500 

  

funeral de 360300.     de alto e 3,750 de extensão, 

  

Manuel Maria Moreira 

AVEIRO 

fissociação de Socorros Jutuos na Jnhabilidade 
Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 

Agencias em todo o pais 

Pensionistas existentes 
498 

FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE ESCUDOS 

Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3$00, 4300 ou 6300 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua 
pensão que irá de 600800 a 5.400300 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 

profissão ou quando seja velho, uma 

- Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000$00 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 

Pedir propostas e informações ao nosso agente



O DEMOCRATA 
    

  

em [4 de outubro paraoRio de Ja- 
“neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., DESNA- 

Demerara-- 

DARRO 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinfe e mais os paquetes 

Em 13 d ) 
ALMANZORA-aeira Pernemincoo Bana” Ro ara à Ma- 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 30 de outubro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Em 26 de Novembrce para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

em 27 de Qutnbro para 0 Rio de'Janei- 
Alcantara-s! Santos, Montevideu e Buenos-Aire 

À | em 9 de Novembro Para Madeira, Pernam- 
r anza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 

Buenos Ayres. * 
eita ita pm 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paqguetes, 
mas para isso recomendamos toda a ants= 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

y Tail s € 
19, Rua do Infante D, Henrique-—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 

  

  

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C.*, á Rua Coimbra, encontram sempréos amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. / 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

x O seu a seu dono! YX 

0 BRILHASSOL 
CM. R.) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama o diz com eloquencia! 

Pedimo a fineza de uma expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 

  

  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos), 
Não ataca, iimpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 
é muito duravel. 

Pó brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinha, 
tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 

  

  

  

e aromatisa. 
Pomada ingleza—Para oleades, moveis, corticites, 

linolens, soalhos etc. No seu género, é oprodute mais afamado 

do nosso país, 

Encerinol—Maravilhoso preparado para pintar moveis, 
soalhos, parquets, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simutâneamente, À própria criada aplica êste produto sem diti- 
culdade, 

Dixi—Para polir e conservar vernizes. O oleo Dixi é indis- 
pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en- 

veruizado, Não procurem produto superior no seu'género, que não há, 
Sodoma-a pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiênica e cuidadosamente 

preparada. Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 
Vampiro — Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 

não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 
se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro, 

  

  

; EO CHE CEO RO BED CHATO O CESTO ATO CESTO CEE CEHT CESTO 

CARO CD CER) CLS CR QU ED CEDO CEO O era 

Companhia Colonial de Navegação é 
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5 «MOUSINHO» 8.500 T. 
«JOÃO BELO» 7.680 T. 
«LOANDA» 5.910 T; 
“AMBOIM,, 4.910 T. 
«COLONIAL» 8000 T. 

e i Todos estes paquetes possuem salões de música, 
Cinema e instalações de 3.º classe com as mais moder- 
nas comodidades. q 

e Fornecem-se esclarecimentos os Agentes de Pas- * 
2 sagens e nos escritorios da Companhia. 
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LISBOA— Rua Instituto Virgilio Machado, 14 
PORTO— Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º 

- Endereço telegráfico — «NAUTICUS» 
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  EN pa ef Te 7 tear ia tran 

VINHOS DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

l 

da antiga casa exportadora 

Bodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
j Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas” 
por motivo de qualquer doença. 

Rº venda em fodo o pais nos bons estabelecimentos 
Ce ES E e     ú RA 

1 Instalações electri nstatações eteciricas Ê 
ã (2 
Q De luz e campainhas, montamos aos mais à 
8 baixos preços por pessoal competente. (2 
o Material electrico de primeira qualidade, ar- y 
8 tigos de luxo, cantieiros de sala e de meza. & 

Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, A 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- S 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- ! 
cos para uso domestico. Depositarios das 2 

lampadas OSRAM. e 

t 

Ê 
à Paso Ê 
g Gramofones, discos e agulhas DECCA, as a 

) melhores que ultimamente teem aparecido. ê 
$ Vendas a prestações mensais. (? 

Ê Ferreira, Pereira & C.' Ê 
, LR 

$ Rua Direita, 43 , 

$ AVEIRO 
t ê 

CEO CHE CAT SENTO CET CSPE SSD CEO CCO ID SEO 
  

  
  

“A MARITIMA,, 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar . 
Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 

Geral dos Serviços de Emigração 

Ilhavo-Corgo Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob 
tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do | 
mundo, 

Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade—-Rapidez—- Economia 

  

  

Consultorio Médico Testa & Amadores 
  

  

DO Comissões, Consignações, 

Dr. Pompeu Cardoso Cereais, Ferragens e Mercearia, 
a Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
Doenças da bôca e dentes SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
RUA DO CAES—AVEIRO 

Casa Saraiva 
BE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. . 

Quinta do Picado—aAveiro 

  

  

uma bela vi- 
Vende-se venda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 
aa serao aÃ o LD 

Ceramica de Quintans 

A fechar 

Entre amigos: 
— Quando me casei era 

capaz de ter comido a mi- 
uha mulher, de tanto que 
lhe queria!... 
—E agora? 
—Agora tenho pena de 0 

não ter feito... 

  

TELHAS' 
TIJOLOS 
MADEIRAS   

  
  

  

/ 

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 
(Para o exo feminino ) 

o 

  

Rua Direita, 1b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 

- cesa por professora francesa, Desenho, 
lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

  
          
  

  

  

  

  

> o $ 

Fabrica da Fonte Nova Acutlejas 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

LOUÇAS E AZULEJOS Aveiro 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, 
Silhos 

artigos sanitarios, lous 
gas de serviço, 

  

    
  

AKTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Aveiro pannezux, etc, 

| 

|  
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